[bookmark: _GoBack]I – Ao Santíssimo e beatíssimo pai, o senhor papa Alexandre. (1º parte)
Manso Alexandre, bom pastor, papa bem-aventurado, modelo dos pontífices, glória dos primazes, exemplo do clero, comandante sagrado do povo, refúgio da plebe, príncipe da Igreja, luz do mundo, o maior dos padres. Tu és despenseiro celeste e sumo ministro, sucessor e herdeiro do primeiro apóstolo. O Abel dos primeiros tempos foi uma figura tua, o dirigente Noé, teu símbolo místico; e o grande patriarca Abraão te prefigurou. Moisés te pintou como condutor, Aarão como pontífice, Samuel como censor. O poder do cargo supremo te aponta como Pedro; a união, como Cristo. Recebe, pai santo, esta obra. Que o esplendor da matéria redima a impropriedade das palavras, que os aspectos preclaros do tema bem-aventurado façam resplandecer a forma obscura. Que estas palavras, escritas com estilo humilde, possam, por tua graça, penetrar nos ouvidos da tua doçura. E não deves desprezar as coisas ínfimas porque a ti, que és sumo, convêm as coisas sumas. E nem, porque és grande, deves pisar sobre o que é menor. Não busques o que há na oferta, pensa antes na intenção de quem a fez: o afeto dá cor ao que é abjeto, dá nobreza ao que é vil. E a vontade generosa iguala as coisas pequenas às grandes, os cargos aos cargos.

II – Palavras do Autor. 

A mente rude e simples tem medo do começo, olhando admirada para a grandeza da obra, e se assusta com o meio e o fim. O sol esconde as estrelas; o nobre tema deixa confuso o espelho da inteligência. Quem vai buscar frutos gostosos numa árvore estéril, quem vai querer tirar do mármore duro as águas de um rio, ou vai esperar delícias de uma mesa pobre? Pois é uma temeridade que alguém que nem sabe falar, que é um mendigo de sentido, tenha a ousadia de falar de ações santas e queira exaltar em poesia a luz dessa nova lâmpada, quando a musa de Virgílio se deteria e qualquer língua de poeta ficaria paralisada? Desfalecem as forças da inteligência. A mente, desfigurada pelo reato, freia a capacidade da língua, e acha que é profano, sendo tão suja de manchas meter-se a louvar as grandezas da virgem, ou que um incestuoso celebre a casta com sua palavra, que um poluído louve aquela que não tem máculas, que um junco fale de uma flor. Mas vou ousar fazer este trabalho porque o conceito da mente, que relega a culpa, obriga a devoção fervorosa a se derramar para a luz. Invoco o Autor de toda luz para que regue a minha mente com a chuva do céu, que a impregne e ilumine, afastando a nuvem dos vícios. Que também esteja presente neste esforço a Luz da luz, o Esplendor do espelho do Pai, sua Sabedoria, forma e figura. Que a obra seja pintada pelo pintor das coisas, que as coisas vivas do coração sejam acendidas por aquele espírito por cujo sopro sagrado as coisas frias se inflamam, regam-se as áridas. Com essa base, poderei cantar os valores da virgem Clara em linguagem métrica, conforme o desejo. Seu nascimento foi claro, claros os seus começos, clara a fé, claro o hábito, claros também os costumes. Claro o odor da fama, clara sua morte, claro é o seu sepulcro., clara a cinza, claros os milagres, claro o espírito, colocado em uma região clara.
III – Prefácio sobre a Legenda de Santa Clara virgem. 

Polindo o texto da história de acordo com a métrica, quero adiantar uma coisa: que não vou buscar as ficções dos poetas ou os adornos dos antigos, de modo que um sentido adúltero revista esta obra, ou uma palavra sofisticada dê cor à matéria, que precisa ser vestida com a sua luz, para que o escritor se prenda aos fatos e dê a feição da verdade àquilo que diz. Que não agrade os ouvidos com o enfeite das palavras mas impregne com a doçura da verdade as mentes atentas. Não quero o aplauso dos homens nem busco os seus louvores, para que a aura de um trabalho leve não me roube o fruto. A mente humana, tentando falar de tão grande virgem, conceba coisas sóbrias, não se entregue àquele cume elevado ou luz inviolável que supera a mente humana e que quer chegar ao sentido da luz angélica. Que nestas coisas a mente proceda de forma que a fé seja simples, simples a exposição das palavras. Por isso, vou tratar serenamente das coisas mais leves, deixando as que são mais grandiosas para os que são notáveis por seu talento, contentando-me com a palavra simples.
IV – Começa a Legenda e, em primeiro lugar, qual foi a necessidade de novas ordens. 

O esplendor da luz ingênita, perenemente gerado, princípio do princípio, cuja sabedoria distinguiu em causas diversas as sementes das coisas, movido pela queda do gênero humano, veio para o seio da Virgem, por obra do Espírito Santo. Como um esposo de seus aposentos (cfr. Sl 18,6), saiu do seio da Virgem celeste e, revestido da carne frágil, entrou em campo. Afinal, combatendo com o príncipe da morte, sob uma piedosa fraude, o próprio piedoso Redentor repeliu os projetos do inimigo num admirável encontro. Diluiu nossos sofrimentos na água do seu sangue precioso quando pendeu na cruz: aí resolveu os danos que o saborear do fruto proibido tinham ajuntado no mundo. Aquela Igreja que ele primeiro redimiu na agonia da morte, Cristo a fundou nos discípulos apostólicos, pelos quais ressoou mundo afora a doutrina da verdade e os reinos do mundo foram conquistados para a fé. Cuja plantação pura, pelo crescimento do joio maligno, murchou em nossos tempos, e a própria virtude sucumbiu ao vício; apodreceu a face da Igreja, endurecida pelo reato. A heresia, que sempre precisou disso para rasgar a túnica do Senhor, não serpenteia como outrora, nem se esconde nos porões, despindo os antigos subterfúgios, publica os erros e defende os dogmas falsos. Errou o povo, errou o próprio sacerdote, erraram os chefes: o cuidado o pastor abandonou o ovil, descuidou de guardar as ovelhas, expondo-as às fauces dos lobos. Calou-se a língua dos doutores, arrefeceu a própria vida do claustro. Que mais? Concluiu todo tipo de reato, sem excluir nenhum. Assim cresceram os males, assim se esfriou o fogo do amor, pois a jangada da Igreja, agitada por ondas incontáveis, deprimida por males inúmeros, sacudida pelas tempestades, gemeu, arrancou suspiros lá do fundo do coração. Já não conseguindo manter-se firme, como que mergulhada em um mar profundo, tornou a voltar seus gemidos e lágrimas só para Cristo. Querendo ir ao encontro de seu naufrágio e enxugar suas lágrimas, o Navegante celeste enviou dois mensageiros, como astros esplêndidos, para iluminar o mundo com um novo esplendor pela sua luz nova, expulsando as névoas dos erros e cortando os vícios com a foice de sua palavra, vigorasse a cultura da fé. Mandou-os como estrelas cadentes no entardecer do mundo, acendendo-os com o sopro do clarão eterno, para renovar com sua luz o que estava envelhecido no mundo. 
Esses dois, de formas variadas e com vestes diferentes, desprezaram os gozos do mundo que passa, seguindo por voto os vestígios sagrados da conformidade com Cristo. Um deles, tomando seu nome do nome do Senhor, foi espelho e condutor dos pregadores de Cristo. Outro, Francisco, que se apresentou diante de todos com roupa vil, tornou-se o comandante dos Menores. O que era pequeno cresceu como mil, a pedrinha minúscula transformou-se em alta montanha (cfr. Dn 2,35), da pequena fonte saiu um vasto rio (cfr. Est 10,6; 11,10), que se derramou pelo mundo. Sua água rega o mundo e a bebida da doutrina saudável acaba com o calor do vícios. Este, vendo como eram passageiros os gozos do mundo que foge, e que os prazeres da carne morrem com a carne, não sobrando coroa nenhuma se não for conquistada na luta, entrou em guerra com o mundo, enfrentou um admirável duelo com o príncipe do mundo, mesmo estando em um corpo frágil. Domando os impulsos, participando da morte de Cristo em seu corpo e levando em seus membros os piedosos estigmas (cfr. 2Tm 2,11; Gal 6,17), esmagou os exércitos do ar e as iras do cruel demônio, as fúrias dos espíritos e os dardos de fogo. Sem usar o ferro, aquele novo atleta juntou na fortaleza da fé novas espécies de armas: uma fé firme do coração e a confiança na palavra, uma compaixão admirável pelo Cristo pendente da cruz, o desprezo das coisas, a vontade da carne refreada, vigílias noturnas, oração simples da mente, parcimônia na comida, suspensão da bebida, açoites na carne, uma corda rude, pés descalços e ainda uma roupa áspera. Foram essas as munições e as armas do apóstolo. Todo inflamado no fogo do divino Espírito, e aos outros dando exemplo, foi chamado de lâmpada acesa e iluminadora (cfr. Jo 5,35) da bem-aventurada Luz eterna: dotado desses dons, ele foi um segundo João. Este, esperto na nova maneira de lutar e fervoroso na armadura, militou nos acampamentos da Igreja com seus filhos, protegeu os muros da fé católica e confundiu os estímulos da nefasta heresia com o corte da verdade. Este, pelo esplendor de sua vida, pela doçura da palavra, espantou a muitos radiantemente, a muitos afastou do abismo do mundo e, mergulhados no redemoinho dos crimes, levou-os ao porto do perdão, tornando participantes do Reino bem-aventurado aqueles que ensinou pelo exemplo a mendigar neste tempo, e aos que o desprezo da vida tornou miseráveis, ele lhes deu oportunidade de serem bem-aventurados no céu.
V – Nascimento e comportamento na casa paterna. 

Em seu tempo, chovendo os céus os seus dons, Assis produziu uma flor e astro novo, Clara, pela qual floresce e clareia o mundo, e a ordem de virgens, outrora quase morta, reviveu com o seu perfume novo, com o seu esplendor feliz. Ficou toda cheirosa a pátria, brilhou a província inteira. A terra fértil e a vinha generosa de Assis, alegrando-se com dois frutos, enriquecida com dupla palma, brilhou no mundo como uma mística Belém. Aquela produziu Cristo; esta deu Francisco, nobre membro de Cristo. Aquela irradiou-se pelo parto admirável da Virgem; destaca-se esta pelo nascimento de uma virgem. Esta virgem pudica saiu como uma lâmpada rutilante, notável pelo sangue, nascida de nobre estirpe. Sua mãe chamava-se Hortolana, gozava de nobres estudos, era amiga da piedade. Brotando de uma nobre raiz, a virgenzinha cresceu: de uma doce flor procedem doces frutos, uma terra fértil é recomendada pelos frutos abundantes. Quando estava grávida dela, como teve muito medo do parto, a mãe estava orando e ressoou uma voz em seus ouvidos: “Não temas, salva por graça divina, vais dar à luz uma luz por cujo moderno fulgor vai ser iluminado o mundo”. Por causa dessa palavra, recebeu o nome de Clara na água do rio sagrado, para que o nome concordasse com o fato, ou o fato com a palavra. Ela foi uma aurora que surgiu com luz modesta e aos poucos foi se tornando mais clara pelos esforços da mente, na medida da capacidade da infância da virgem. Assim a insuflava o Espírito, assim cumpria de fato. A filha habitualmente segue os vestígios da mãe. De mente atenta, dócil de ânimo, com sentido muito lúcido, o que recebeu da boca da mãe em seus verdes anos, guardando no coração sincero as primícias da fé, já tratava de fazer de si mesma um templo para o Senhor, de modo que o culto a Deus e a prática da vida célibe passasse o tempo primevo dos anos mais tenros, buscava, na concepção pura da mente, que pudesse dar-se como primícias para Cristo, interior e exteriormente, Trabalhava com as mãos para ajudar os pobres e, orando atentamente, oferecia-se interiormente como incenso ao Senhor. Muitas vezes, contando pai-nossos com pedrinhas, costumava cantar os louvores do Senhor sem descansar. Enquanto alimentava os miseráveis, mantinha a mente nas coisas do alto, seguindo Marta e, ao mesmo tempo, abraçando Maria. Desprezando já as coisas moles e escondendo as ásperas com as moles, vestia a carne com roupa de lã picante. Quando os pais quiseram que ela se casasse com um homem, negou-se, desejando os esponsais com Cristo esposo, cujas agradáveis delícias já pudera provar, em seus abraços e beijos, signos do pudor de uma virgem, suspensa pelo prazer da mente e sentindo-se doce por seus favos, enlanguescia por seu amor. Ó obra da divindade, ó entrega máxima do conselho supremo! A mente em que desceis como chuva é por vós purificada dos vícios, vós a refazeis com o néctar celeste, suavizais, adoçais, acendeis na chama do amor, arrancais da terra, carregais para os céus para que assim seja um espaço vosso, seja templo, mansão, sede, e possais vir, permanecer, deitar-vos, comer e descansar.
VI – Conhecimento e familiaridade de Francisco. 

A virgem, concidadã do comandante sagrado e êmula de sua vida, quando teve conhecimento do odor de sua chama fragrante, quis ouvi-lo e vê-lo, com um coração nada tíbio. 
Encontraram-se por vontade de ambos: o homem santo não tinha menor desejo de vê-la, pois esperava, por uma doce fome, como um bom predador, arrancar tal presa dos laços do mundo para prendê-la aos esforços supernos. Como era ele quem mais ardia, e era mais conveniente para ela, foi ele quem a visitou primeiro, e foi muitas vezes visitado por ela. Alternaram as vezes e escolheram os tempos mais adequados, para não dar ocasião de boatos a suas intenções sagradas. A dedicada donzela foi ao santo pai ocultamente, contentando-se com uma companheira. 
O homem santo falava. Suas palavras suspendiam a moça, que era arrebatada para onde a levava a doutrina de quem falava. Tentando persuadi-la, levava com suas palavras a desprezar o mundo, ensinando que eram vãos os gozos desta terra: delícias, opiniões, honras de um mundo que passa, formas, pinturas, e todos os sofismas das coisas ele assemelhava à fumaça, comparava com a sombra que foge. Assim, continuando com essas palavras, condenava com a doutrina sagrada os enganos, feria também a união da carne. Exortava a virgem a prometer que iria desposar Cristo, exaltando com louvores os insignes valores da virgindade. Não vou insistir mais. Quando o mestre fez essa conclusão, a virgem concordou. Ela, que tinha se aquecido com o pequeno fogo de um amor que nascia, ardeu mais fortemente quando seu calor cresceu. E pôs em prática no exterior o que tinha concebido interiormente. Procurou o tempo e a hora. Parecia uma cítara que tivesse sido tocada pela voz quando a virgem se fez sonora obedecendo aos conselhos: foi tocada nos ouvidos, pegou fogo por dentro. É assim que a massa rude torna-se dúctil na chama, é domada pelo fogo, cunha-se em algo bonito, produzindo uma moeda.
VII – Como, convertida por São Francisco, passou do século para a vida religiosa.
Como a virgem estava sequiosa de fugir do mundo e o mestre a impelia, perguntou-lhe quando ou de que forma tinha que agir. E o guia, temendo adiar mais o que o Espírito Santo soprara interiormente no próprio vaso virginal, e para que aquele espelho que a verdadeira sabedoria limpara não viesse a sujar-se com a poeira do mundo, mandou que no próximo Domingo de Ramos ela fosse às palmas com um vestido bonito e, depois, na noite seguinte, abandonando os acampamentos da passageira vida presente, convertesse os gozos (cfr. Hb 13,13; Tg 4,9) do mundo nas lágrimas da cruz. A virgem cumpriu a ordem do pai, entrou na igreja e se destacou no grupo das mulheres com clareza. Quando todas as pessoas foram buscar os ramos, ela conteve os passos, retida por uma espécie de pudor. Por disposição de Deus, o bispo desceu até ela e lhe entregou a palma. Isso era um presságio: o bispo prestava uma honra especial àquela que Deus já desposara interiormente. Como seu instrutor mandara, na noite seguinte, Clara saiu de seu lar e foi depressa à casa da Virgem Sagrada. Os frades receberam-na com muitas luzes, alegres pela rica presa arrebatada das redes do mundo. Imediatamente, cortados os cabelos, deixou os diversos ornatos e pompas. Saiu do mundo, renunciou às fezes da Babilônia e a todos os enganos, renunciou a tudo que era sórdido. Deu à luz exteriormente o que antes tinha concebido de sua união com Cristo: no templo sagrado da Virgem comprometeu-se com o Filho em firme aliança de amor, dando a Cristo as insígnias da flor virginal. Feliz união! Feliz profissão, casto amplexo, agradável amor, doce ligação, solícito esforço, fervorosa dileção! Grande é a piedade, admirável a dignação de Deus, pela qual a mente devota desposa Deus; a carne frágil, o verbo; as coisas ínfimas juntam-se às mais elevadas e as mais vis às mais queridas! O sábio condutor mandou levar a moça para São Paulo até que o Esposo celeste dispusesse o que queria que fosse feito depois.
VIII – Como foi combatida pelos parentes. 

Esse fato ficou conhecido por um boato que saiu voando. Correram, com o coração ferido, para levar a moça de volta. Fizeram muitos agrados. Amontoaram promessas, agitaram a mente da virgem com suas fúrias, tentaram demovê-la. Insistiram mas nada conseguiram. Trabalharam em vão. Ela descobriu a cabeça e se agarrou às toalhas do altar; clamou que não queria abandonar o serviço de Cristo e que nunca iria quebrar o voto feito. Reforçava-a por dentro o fervor do amor divino e sua virtude cresceu na medida em que cresceu a guerra dos seus. Quanto mais insistiam, mais resistia, e não queria ceder. Assim a constância de Clara venceu os seus sem ser vencida. Apraz-nos recordar aqui os luminosos exemplos de Luzia. Conta-se que assim insultou o tirano Pascásio: “Meu ânimo não sofre nenhuma força e não se abate por temor nenhum; a violência só atinge o corpo”.
IX – Como chegou à Igreja de São Damião. 

Depois disso, obedecendo à ordem de Francisco, a virgem piedosa mudou-se para a casa de São Damião. Esta foi a caverna em que a pomba bendita (cfr. Ct 2,14) construiu um ninho para suas filhas virginais. Escondeu-se para o mundo, por amor do esposo celestial. Aqui, macerando o corpo, abatendo a fome da carne, ensinou a si mesma e às companheiras como domar os monstros dos vícios. Aqui o sexo frágil, o grupo inerme de mulheres, enquanto lutavam consigo mesmas, enquanto se flagelavam na carne, venciam os grupos dos espíritos e o tirano do inferno. Aqui ela viveu quarenta e dois anos, e ensinou muitas senhoras e muitas moças a servir a Deus numa roupa pobre. Aqui os lírios das virtudes resplandeciam as flores dos costumes. Aqui, aos olhos da mente, tornavam-se visíveis as coisas do céu. Como é que vou contar tudo que tornava feliz esse grupo? Colocaram-se como espelho de uma religião em primavera. Que luta nova, que nova guerra, que admirável reunião, admirável conflito, triunfo digno de louvor! O sexo inferior, oprimido pelo peso da carne, supera as forças do ar e repele suas fraudes!
X – A fama de suas virtudes espalhada por toda parte
A bondade suma de Deus, não querendo ficar escondida embaixo do alqueire (cfr. Mt 5,15) quis, pelo mérito crescente da moça, que muitos fossem banhados em sua luz, que a fama de Clara, refulgindo, clareasse muitos no mundo. O odor de sua fama se espalhava, enchia os lugares mais próximos da terra. De toda parte acorreu o grupo feminino: os vasos pudicos das mulheres correram para desposar Cristo a exemplo da virgem. As casadas com marido se retraíram aos excessos da carne, as notáveis pelo sangue desprezaram os ricos palácios, fundaram lugares religiosos, e se encerraram. A vida dura agradava por causa dos prêmios da vida suprema. 
E assim, por vontade de Deus, sua fama fragrante iluminou regiões remotas, aspergiu reinos e soltou por todo o mundo os raios de sua vida resplandecente. Clara, fechada numa cela pequena, com uma roupa vil, penetrava nos aposentos dos magnatas, e o nardo cheiroso derramava seu odor gostoso (cfr. Ct 1,11) no interior dos palácios reais. Esta comandante sagrada mostrava às senhoras de estirpe real como desprezar os enganos da carne petulante e as delícias do mundo, a não querer maridos que iam morrer mas, a seu exemplo, desposar o Esposo celestial. 
Para buscar as virtudes, sob a direção de Clara, surge um grupo da Igreja florido com numerosas discípulas. Os ramos dão tantas folhas, a virgenzinha primaveril dá tantas flores, e tantos filhos a mãe, sem a semente da carne, que bem lhe cabem as palavras místicas do profeta: a estéril mostra-se na geração mais generosa que a casada (cfr. Is 54,1).Enquanto ela tem sede de almas, enquanto nelas se deleita, pede para ser sustentada com maçãs, apoiada em flores, dizendo qual a causa: “porque morro de amor” (cfr. Ct 2,5).

XI – A sua santa humildade. 

Esta primeira pedra de sua ordem, esforçada nutriz e guarda, querendo formar as filhas na busca das virtudes, como uma mãe humilde e previdente, colocou em primeiro lugar a gema da virtude no ensino dos costumes: foi esta que cultivou, foi esta que escolheu para vestir as próprias Irmãs. 
Da qual virtude, como de uma raiz bem-aventurada, vicejam no afeto da mente as santas plantações. Esta é a que constrói as outras virtudes, que lhes dá cor e com seus dons torna capazes as mentes aptas. Esta, lembrada da queda humana, como um hissope da mente, purifica o sentido da alma, expulsa o enchimento. Esta, como uma amiga especial do sumo esposo, morando na mente da virgem e brilhando em suas ações, sugere que, apesar de ser a primeira na Ordem, despreze o primado e se recuse a ser chamada de mestra. Ela recebeu contra a vontade, por ordem de Francisco, o peso do cargo, o cuidado e o governo das Irmãs. Mas, no cargo, não fez nada de grave, nem deu nenhum motivo de soberba. Até como prelada às servas, a virgem foi menor por seu ministério e forma das menores. Seguindo o exemplo do Senhor e Mestre supremo, não buscava ser servida mas estava preparada para servir. Olhava-se em seus costumes como quem se espelhasse em um espelho. Que cada filha não quisesse passar à frente da Irmã, mas que antes a maior procurasse servir a menor. Era isso que liam na madre, e repetiam o exemplo da mestra. Sempre prestativa, a madre muitas vezes derramava a água nas mãos da Irmãs, e servia as companheiras à mesa. A virgem não fugia da sujeira nem ficava horrorizada com o que cheirava mal: lavava as doentes e enxugava as cadeiras feias, fazendo-se obscura ao lavar os pés das criadas. E não quero deixar de contar um fato memorável: quando, uma vez, ela inclinou a boca para os pés de uma criada, a criada se espantou, puxou o pé e, ao puxá-lo, bateu com ele na boca da senhora. Ela mostrou um rosto agradável, e retomou com doçura o pé da serva, dando-lhe logo um beijo na planta.

XII – A santa e verdadeira pobreza. 

A mãe pobrezinha ensinava o caminho às pobres. Como já tinha desprezado o mundo da mente, desfez-se da herança paterna dando-a aos miseráveis e já abandonou o mundo por voto. Com o Cristo pobre, seguiu a pobreza, desejando mendigar com a mãe pobre de Cristo. Alegrou-se de correr atrás de Cristo, tendo expulsado o mundo para fora do coração, liberada do peso das coisas terrenas. E abriu a mente no aperto da pobreza. Pelo desejo da vida bem-aventurada, pisou aos pés os gozos deste mundo. Já não queria mais nada a não ser Cristo. Já não esperava senão Cristo e a suas companheiras não permitia terem nada. Só a pobreza lhe agradava. Por amor a ela, as doçuras perdiam o gosto, as coisas preciosas tornavam-se vis. Aqui pôs o seu ninho, aqui juntou o seu tesouro, e ela se tornou a sua munição, a sua defesa, o abrigo da mente contra a carne, o mundo e o grande tirano. Lutou com o nada, triunfou com a pobreza, ó novidade! A virgem pediu, pela honra da pobreza, que a sua nova Ordem, criada na pobreza, fosse perpetuada pela garantia da Sé apostólica. Embora fosse insólito o que a pobre Clara requeria, assim foi feito, e uma carta papal confirmou-lhes o título da bem-aventurada pobreza. Mais tarde, embora pelas duras iras do tempo corrompido, o papa lhe quisesse conceder umas poucas terras, prometendo dispensá-la do voto, ela resistiu. Conta-se que assim disse ao papa: “Não quero absolutamente ser dispensada de seguir Cristo”. Parece ser muito elevada a mulher que ousou ir contra o mestre, o sumo pontífice, a quem o poder divino deu a possibilidade de desligar e ligar (cfr. Mat 16,19)! Talvez porque tinha tomado a bebida daquele cuja doutrina nem pode falhar nem soube o que é falhar, e porque era interiormente movida pelo Espírito Divino. Onde ele sopra, aí está a liberdade. Não estão sob a lei os que ele impulsiona: ele está acima de toda lei. Quando os esmoleres lhe levavam o necessário para viver, alegrava-se com o pouco e parecia triste com o que era demais. Não gostava do pão que lhe era levado inteiro; gostava mais dos pedaços ou restos, das migalhas de pão. Como desprezava o grande e tinha horror ao muito, aproveitava para acumular do pouco e com isso se alegrava. O Senhor das virtudes (cfr. Sl 23,10), doce, piedoso e benigno, querendo multiplicar o pouco, como a virgem merecia, e exaltar o mérito de Clara com sinais claros, começou com as coisas pequenas para o louvor dessa virgem quando o conjunto das Irmãs pôde compartilhar um só pão. Para que isso fique mais claro, demonstra-o o relatório a seguir.

XIII – O milagre da multiplicação do pão. 

Pois o sagrado convento tinha só um pão, apertava a fome, e chegara a hora de comer. Trouxeram o pão. Chamada, a despenseira cortou-o ao meio. Uma parte foi levada para fora, para os frades. A outra foi guardada para as companheiras, por ordem da madre. Ela mandou dividir o meio pão em cinqüenta partes e servi-lo. A servidora disse: “Essa divisão exige os milagres antigos”. A madre respondeu: “Filha, faz, cumpre o que foi mandado”. Então ela se apressou, querendo dar conta do que lhe tinham mandado. A madre correu a Cristo, suspirou e rezou. Então, aquele pouquinho cresceu de tal forma, por obra de Cristo, que com ele ficaram saciadas quase cinqüenta Irmãs. A piedade superna quis aumentar os pedacinhos exíguos, pois a sua onipotência preenche tudo. 
Ó máximo da piedade suma! Ó abundância que nunca falta! Antes, corres lá do alto, rica, muito ampla, abundante, choves dons, multiplicas os bens, espalhas benefícios.

XIV – Outro milagre que lhe foi dado do céu. O azeite.

Certo dia, tinha acabado de vez o azeite para as pobres de Cristo. Então a bondosa madre, compadecida das companheiras, pegou uma vasilha, lavou-a com suas próprias mãos, e a colocou lá fora, onde um servidor iria buscá-la. Ele foi chamado para ir logo pedir azeite. Mas, enquanto ele ia indo, Deus passou à frente do serviço do frade, e encheu a vasilha. Quem obteve isso foi a oração suplicante da madre. Apressando-se, e vendo a vasilha cheia, o frade murmurou, dizendo que tinha sido enganado e chamado à-toa. Talvez fiques admirado, leitor, como se fosse admirável. Mas assim deves te admirar, acreditando que isso ainda é mais louvável, e digas que em tudo crês, que tudo veneras, porque isto é obra do Deus que é admirável em seus santos (cfr. Sl 67, 36). 
O Senhor faz grandes coisas quando o servo merece coisas grandes. Veneremos o servo pelo mérito e Deus pela ação. Não quero que admires a vasilha cheia de azeite mas, se admirares, que admires mais ainda Aquele que deu o azeite, sem falta de óleo preencheu a mente de Clara, banhando-a com o orvalho bem-aventurado, e difundindo imediatamente o seu nome pelo mundo. Fez uma saliunca crescer como um verde loureiro e quis que a mirica passasse a ser um cedro enorme. Quem não se admiraria? Uma mulherzinha humilde, cerâmica quebradiça, cinza fina, cresceu tanto, sem demora, que sua casa, ou pátria, não conteve o odor de seu perfume (cfr. Jo 12,3) pois o mundo inteiro foi por ele invadido.
XV - A mortificação da carne. 

Clara não queria privilégios para si mesma, pois não procurava o que era mais mole e queria observar a lei comum. Tentava coisas demasiado ásperas, coisas que são maravilhosas para contar mas horrorosas para viver. Não o fazia pelo voto. Talvez lhe parecesse muito leve. Clara usava um vestido tecido com pelos rudes, ou um manto vil. Padecia apertando o peito sob um couro de porco, juntando a carne frágil, com o corte muito áspero dos pelos. Dilacerava-a também com roupas vis feitas com crina de cavalo ajuntada em nós, apertando-se com um laço rude. A miseranda carne lamentava-se porque nossos pais pecaram e sua posteridade, herdeira da carne viciada, tornou-se lúbrica, feita de males, carregada de culpas, condenada sem querer às penas e entregue à morte. Fez da terra nua o seu leito. Às vezes, sua cama eram sarmentos cortados, e sob a cabeça punha um lenho como travesseiro. Às vezes, deitava-se numa esteira, pondo sob a cabeça um pouco de palha, como se fossem penas. Entretanto, como o corpo já sofrido mal pudesse continuar a suportar coisas tão duras, Francisco agiu com mansidão maior, mandando que repousasse num colchão cheio de palha. Não observava a meta ou rito do jejum que era imposta pela Ordem sagrada da devota religião. Sua comida era pão e sua bebida era água todo o ano. Em duas quaresmas, nas segundas, quartas e sextas-feiras, ficava sem comer nada, tomando vinho, às vezes, nos domingos. Mas, certamente porque depois de um longo tempo levando essa vida (ou antes, essa morte), começou a definhar, o homem santo e o bispo mandaram que acabasse com essa regra perniciosa de jejum nos três dias, e que não passasse nenhum dia em que não mantivesse o corpo atenuado com um pouquinho de pão. Isto é para que vejas aqui de que modo a virgem despiu o peso da carne e obrigou a calarem-se os monstros que respiravam. Como a nossa carne busca sempre um jeito de escapar, uma lei justa requer que já não se observe esse jeito. 
Porque a lei é bater o dolo com o dolo, empurrar a força com a força, e fechar o caminho da fraude com a fraude. Nem o pesado jejum nem toda essa observância deixavam-na triste. Mostrava sempre um semblante sereno, agradável, alegre. O amor do coração suavizava os flagelos da carne. Ardia pela doçura do Esposo. Quando recordava, sofria e chorava pelos escárnios de Cristo, as cuspidas, chicotadas, ameaças, tapas, os cruéis tormentos, o Senhor dos céus estendido na cruz pelos servos, pregado com cravos, acabado numa morte lacrimosa. E, enquanto gemia pelos santos que padeceram em nome de Cristo, as pancadas dos algozes, as suspensões, as amarras, os chicotes, as lâminas ardentes, as espadas, os incêndios, as mortes, muitos que foram derrubados por causa de Cristo, por cujo amor Estêvão não teve medo das pedras, Lourenço riu-se do fogo, Vicente venceu a aspereza. Enquanto recordava as sevícias feitas a jovens meninas, em que não se conseguiu quebrar a infância constante de Inês, Luzia não pôde ser absolutamente demovida, foi suportando coisas graves com leveza, assumiu espontaneamente os jejuns da carne, os gestos piedosos abrandaram todos os seus trabalhos, os exemplos arrastaram, a companhia afagou, os sufrágios sem conta confortaram e os prêmios confirmaram.
XVI – Uma digressão sobre a luta espiritual.
Que não te desagrade, ó leitor, esta digressão. Três são os inimigos do homem: o demônio, a carne, o mundo. O espírito agride, a glória do mundo agrada, a petulância da carne está sempre em movimento. Para superar o homem, o demônio solapa-o depressa, une-se à carne, agita nela as suas armas. Para que a carne, parte do homem que, como um inimigo mais próximo, levante-se contra ele, lute para subverter a parte mais nobre; para que o homem, assim dividido ao meio, vendo a guerra dentro dele, lutando num corpo de morte, sucumba na batalha, deixando que vença o inimigo caseiro. Assim o homem interior sua para vencer a carne, para que, vencendo, a castigue. Luta nela, reprimindo o seu fogo e expulsando a cega libido, para que a carne se submeta, e o espírito domine. E assim, acabada a guerra, sobrevindo a desejada paz, levante-se mais fortemente no mundo, derrube mais rapidamente o tirano do mundo, ficando como que livre e desobrigado. Se queres gozar a paz da carne, coloca-a sob a lei da modéstia, tira-lhe o supérfluo. Não penses em amolecer, para que ela não se rebele. Se a poupas, te perdes; é ferindo que poupas. E então? Que o espírito seja duro com ela, não a poupe. Se não for deprimida, ela enlouquece; se for batida, serve. O prazer é inimigo de si mesmo. A licenciosidade é um dano. Queres te salvar? Tens que ceder. Se tens amor, que sejas molesto. Se ela andar errante, fá-la parar; se for lenta, espicaça-a; se se enfurecer, amarra-a. As pestes do corpo curam-se afligindo a carne: muitas vezes o mal torna-se a cura do mal, cuida-se da doença cortando, é uma bebida amarga que alivia as vísceras. Quando os movimentos da carne pecadora forem extintos, ou devidamente extenuados, que a mente volte para as coisas interiores, torne-se circunspecta, livre-se de todos os cuidados. Perlustre a intimidade. E se houver alguma coisa que, no discurso das coisas exteriores, move ou promove o que é torpe, leva-a ao tribunal do coração, discute, acusa, condena, e que o limpe com gemidos e lágrimas, orando e suspirando. Pois as lágrimas, os gemidos, a oração fervorosa, lavam o coração por dentro, espantam todos os fantasmas, afastam as nuvens da mente e tornam o rosto sereno. Por isso, permanecendo em vigília diante das pestes mortíferas e dos monstros torpes, tendo aprendido do céu a arte de lutar, Clara preparou o seu templo: perfumou a mesa de incenso, contemplando e orando. Sufocou aí os primeiros movimentos e as fracas labaredas do coração, extinguindo-os com o rio de lágrimas. Purificando a mente, fixou os olhos naquele supremo e sumo Bem cuja especulação põe a mente em suspenso, aliena e renova; para que assim, quebrados os sentidos, a mente afiada enxergue as coisas celestes no Verbo, em quem a mente torna-se consciente de si mesma, enxerga-se, dá-se conta de todas as suas manchas. Enxerga nesse espelho que foi criada sem sujeiras e que é mãe de si mesma e autora de sua culpa. Que o vício lhe pertence, que dela nasce a má vontade e que o mérito não a salva mas precisa da graça para prevenir, consumar e coroar a pessoa. A ela cabem os defeitos, a suficiência só pode ser atribuída a Deus (cfr. 2Cor 3,5). Enquanto a mente considera essas coisas, não se incha pelo mérito, não se ensoberbece pela virtude. Quando dispõe as coisas dessa forma, irrompe para fora. “A sanguessuga não iria deixar a pele a não ser cheia de sangue”. Enfurece-se indignada, trucida os feios animais, queima as coisas enganosas, esmaga as tentações molestas. Assim, enquanto se macerava, enquanto matava o que era sórdido na carne, voltando para seus membros o chicote salvador, as coisas próprias da natureza cediam, e as infusas triunfavam. 
Diz-me, pergunto, será que Clara fazia isso de propósito? Prefiro dizer que quem agia era aquele espírito cuja verdade imensa, cujo poder sumo derrete as coisas duras quando quer, e endurece as moles.

XVII – A prática da sagrada oração. 

Inspirada pelos bens eternos, afastada dos perecedouros, vigiava nos louvores, cantava hinos, rezava cada vez melhor. Sacudindo o pó da sujeira de dentro da mente, fixava a atenção da alma naquela luz que ilumina os homens (cfr. Jo 1,4), pela qual subsistem todas as coisas criadas, que nela também vivem e se movem (cfr. At 17,28). Derramava-se em lágrimas quando orava, e animava suas Irmãs a chorar: eram movidas pelo pranto da madre. Tornava assíduos seus votos a Deus, aplicava a noite ao dia e, nos longos espaços do completório da noite, orava atentamente, enquanto suas Irmãs rezavam. Mas, quando a longa oração pesava sobre as Irmãs já cansadas, e elas iam dar descanso a seus próprios membros, ela continuava a buscar seu esposo com mais ansiedade, latejava de afeto, obrigava-se a chorar e, muitas vezes, buscava furtivamente seus gostos mais do que doces, prostrando-se sobre o rosto, molhando o chão com o rio de lágrimas. Abrandava os lábios, parecendo que já tocava Cristo com as próprias mãos devotas. Diz, eu te peço, ó esposa dulcíssima devotada a Deus, o que é que essas lágrimas desejam? Têm sede do quê? Oram por quê? Será que temes um naufrágio? Ou tens algum remorso por algum quê de delito, tu que, digna do Esposo, mereces gozar de suas delícias e bens maiores? Ou talvez te movam as palavras sagradas de São Paulo que, depois de piedosos e esplêndidos esforços de justiça, muitos proveitos da alma, disse: “De nada me acusa a consciência”, mas nem por isso se considerava justificado (cfr. 1 Cor 4,4). Ou não é porque te alegras de destruir com as lágrimas as penas expiatórias, mas sim porque com essa rega tens a alegria de merecer coisas maiores? Ou é porque adquires mérito para as companheiras derramando lágrimas? Não sei o que é. Deixo os segredos para ti, ó Clara! Mas não ignoro, lembra-te, já li muitas vezes que os insignes derramaram lágrimas pelos méritos, não porque tivessem medo do suplício. Antes, porque os prêmios demoravam. 
Adiantava-se de noite às companheiras, despertando-as com sinais silenciosamente para os louvores. Levantava-se enquanto elas ainda estavam deitadas, acendia as velas, muitíssimas vezes tocava o sinal. Não dava lugar para a preguiça, espantava toda tibieza, e as discípulas, sob o estímulo da mestra, não eram frouxas.

XVIII – O diabo apareceu quando ela estava rezando. 

O antigo inimigo odiava seus progressos. Tornou-se visível na forma de um menino negro: querendo derrubá-la, disse que não devia chorar. E ainda disse que as lágrimas iam prejudicar sua vista. Respondendo, a virgem disse ao tentador: “Nunca vai ser cego quem for capaz de ver o Senhor”. Ele saiu confundido, mas voltou na mesma noite, depois de matinas e, tentador, repetiu a mesma coisa, aconselhando-a a parar de chorar para que o cérebro, derretido, não escorresse pelo nariz, ameaçando-a de ficar com o nariz torto. Clara deu uma resposta imediata: “Nenhum entortamento pode prejudicar um servo de Deus”. Assim foi embora o demônio, excluído, e, vencido, não atormentou mais, pois a virgem o expulsou, vencendo duas vezes.

XIX – Como saía inflamada da oração. 

As doçuras da fonte perene, que saboreava ao orar, e as brasas que retirava da bem-aventurada fornalha, ou as pinturas que trazia do leito do Esposo, ela passava para as companheiras. Dava-lhes o néctar das palavras. Inflamada, tinha a alegria de inflamar as Irmãs com o fogo do que tinha a dizer. Admiravam-se com o rosto iluminado dessa virgem e com as palavras ardentes que comunicava. Sua face ficava mais clara, quando se afastava da fornalha de seu esforço fervoroso: vibrava de raios supernos. Repara no que merece a oração pura do justo, ou no que a santa meditação produz em quem ora. Como outrora Moisés, subindo à montanha, ficou com o rosto radiante por ver a face do Senhor, assim ela, pelo pouquinho do doce encontro com o Esposo, quando contemplava as coisas celestes no ápice da mente, mais do que enriquecia os sentidos da alma e embelezava o rosto.
XX – Em virtude de sua oração, afugentou os sarracenos. 

Quantos males teve que suportar o pobre vale de Espoleto! Quantas coisas lastimáveis causou-lhe a ira do imperador Frederico, e que cruéis danos! O conflito da guerra, o maior de todos os danos, destruição de lugares e morte de pessoas ressoaram por todo o mundo. Nessa calamidade, a raiva inimiga invadiu as fronteiras de Assis, o exército imperial fechou os cidadãos em um pesado cerco, colocando em cima deles os pelotões de cavalaria e um numeroso exército de sarracenos, armados de setas cruéis. Enquanto o inimigo, já junto às portas, aterrorizava os cidadãos, ousou o nefasto e mais infiel dos povos, gente celerada, raça infiel, adversários de Cristo, desejando a desgraça dos habitantes cristãos, com sede de seu próprio sangue. Saltaram enfurecidos por cima dos claustros da igreja de São Damião. Com esse seu salto, o furor nefando aterrorizou as servas de Cristo, provou-as com seu fragor imenso, enlouqueceu-as. Seu aspecto as assustou como se estivessem vendo monstros infernais. O pavor súbito empalideceu os rostos, enfraqueceu o espírito e pôs a tremer os membros das mulheres. Como que apelando para suas armas, com lágrimas e gemidos, tão assustadas, tão desfalecidas e tão trêmulas, as Irmãs levaram à sua madre os gemidos e prantos. A madre ficou compadecida e, embora fisicamente doente, de coração intrépido mandou que a levassem para a porta, pôs-se diante dos inimigos e deu ordem para que fosse levado à frente, fechado num recipiente de prata, o corpo do Santo dos Santos. Sozinha, a virgem implorou a ajuda de Deus, prostrou-se totalmente, orou, chorou, e disse: “Ó Cristo, será que te apraz entregar assim nas mãos dos pagãos estas tuas servas que criei para ti com tanto amor? Guarda-as, Senhor, eu te suplico. Que tua graça salve as filhas que, nesta situação, eu não posso salvar”. Logo se fez ouvir uma voz, como de menino, dizendo nos seus ouvidos: “Eu sempre vos salvarei!”. Ela respondeu logo: “Senhor clemente, eu peço, protege esta terra, que é muito devota e nos alimenta por teu amor!”. Ele disse: “Esta terra vai sofrer muitos danos, mas minha força vai defende-la”. Então, a virgem voltou seu rosto em prantos e falou com as Irmãs que choravam, confortando-as e garantindo que seriam salvas. Imediatamente, aquele bando de cães virou para trás, fugiu perturbado, obrigado pela oração de Clara. Assim, orando, a virgem reclusa excluiu os inimigos. Então ela determinou às que tinham ouvido aquela voz que ficassem caladas e não o contassem a ninguém enquanto ela estivesse viva.
XXI – Milagre da libertação da cidade cercada. 

Um cidadão de Aversa, chamado Vital, pródigo de vida e querendo ser famoso, comandante, então, das tropas imperiais, com ânimo beligerante ocupou os arredores de Assis, despiu os campos de suas árvores e devastou, ao mesmo tempo, tudo que estava por perto. Afirmava, ameaçando, que não iria absolutamente embora enquanto não subjugasse aquela terra, obrigando-a a obedecer ao governo do imperador. Já os apertara de tal forma que viam os perigos como iminentes em cima deles. Quando a virgem soube disso, chorou movida pela dor, chamou as companheiras e lhes disse: “Esta terra tem devoção por nós, serve-nos com muitos bens. Será uma desumanidade se não a socorrermos a tempo. Se é coisa boa lutar pela pátria e defender o solo natal com a espada, acho que é mais honesto lutar com orações”. Mandou trazer cinza e que cada Irmã descobrisse a própria cabeça. Ela mesma colocou cinza na sua cabeça e na de todas as Irmãs. Depois disse; “Ide a nosso Senhor. Invocai a sua piedade e implorai com preces piedosas a salvação do povo e da terra”. Elas acorreram para as armas costumeiras das preces. E então? O Senhor, movido pelas preces e obrigado pelas lágrimas, desagregou o exército inimigo e devolveu aos cidadãos o sossego. Depois disso, o inimigo deixou de atormentá-los. Passado pouco tempo, aquele capitão sofreu seu destino, morrendo na guerra.
XXII – A força da oração contra os demônios. 

Não é de admirar se, podendo grandes coisas, a virgem fosse valorosa também nas pequenas, ou se vencesse armada de lágrimas os exércitos terrenos, se orando conseguia refrear as ousadias humanas, pois a sua oração santa repelia os inimigos aéreos, que não se deixam dobrar pela clemência, não há temor que repila nem vergonha que refreie. Isso foi testemunhado pela experiência de uma mulher que foi alegremente ao lugar venerável onde moravam as senhoras para agradecer devotamente a Deus e a Clara. Contou que tinha sido atormentada pelas fúrias de cinco demônios e que se libertara de sua peste pelos bem-aventurados méritos de Clara. Contou que os próprios monstros confessaram que se queimavam pelas preces da virgem e por ela foram expulsos de onde tinham tomado posse.
XXIII – O Papa Gregório pediu muitas vezes a sua oração. 

Gregório, o sumo pontífice, orava sabendo apoiar-se nos méritos de Clara e conseguir o amparo de suas preces. Sabia que as preces dela tinham entrada nas alturas dos céus. E que, sendo humilde na terra, ela gozava da força dos supernos. Sabia que a virgindade enche o paraíso de amenidades, brilha com esplendor angélico, compraz-se com os de lá de cima como se fosse habitante do céu, e que o amor virginal aspira a tomar parte nas felizes comitivas celestes. Clara, cultivadora da pureza, deleitava os cidadãos celestes com seu candor bem-aventurado, e merecia os gozos celestiais porque cultivava na mente os costumes do céu. Rica de méritos, duas coroas a destacavam, pois a mortificação da carne equiparava-a aos mártires e as insígnias da virgindade tornaram-na digna de tomar parte nos coros das virgens.
XXIV – Admirável devoção ao Sacramento do Altar. 

Conhece-se a mente pelo fruto de sua obra e os fatos de fora são exemplos do que se quer lá dentro. Sim, a obra das mãos e o trabalho dos dedos demonstravam qual era o esforço da mente desta virgem, qual a sua devoção na mesa de Cristo em que, por obra do ministro, apresentam-se as santas libações ao eterno penhor. Quando Clara estava de cama, e muito doente, erguendo-se em panos apoiados por baixo, ficava sentada e fiava tecidos que, divididos em pedaços e guardados em bolsas de seda ou de púrpura, era distribuídos prontos, com amor, pelas igrejas de Cristo para decoro do altar e do sacramento. Depois, quando ia receber o corpo e o sangue do Senhor, lavava-se em calorosas lágrimas, tinha respeito e veneração tanto por Cristo na espécie do pão quanto o venerava a reger o céu e a terra.



